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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Diretor da Escola Superior de Educação Física de Jundiaí encaminha a este Colegiado, em 9 de outubro de 2000, pedido de recredenciamento da Instituição nos termos do § 1º do Artigo 5º da Deliberação CEE nº 05/98

1.2. APRECIAÇÃO

A matéria sobre Recredenciamento de instituições está normatizada neste Colegiado na Deliberação CEE nº 05/98 – Artigo 5º  § 1º.

“Artigo 5º - O Recredenciamento institucional deverá ser requerido no ano anterior ao término de seu prazo de vigência, com antecedência mínima de 6 (seis) meses”.

“§ 1º - Acompanha o pedido de recredenciamento relatório analítico sobre as atividades desenvolvidas pela instituição quanto ao ensino ministrado e atividades correlatas, avaliações internas e externas dos cursos; alunado, corpo docente, forma de gestão, estrutura de apoio insumos novos e desempenho, estrutura de apoio insumos novos e desempenho financeiro do período”.

HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO

A ESEF de Jundiaí é uma instituição isolada de ensino superior, constituída em forma de Autarquia Municipal, conforme Lei Municipal nº 1.913, de 05-07-1972, autorizada a funcionar pelo Decreto Federal nº 2.992, de 19-12-73 e reconhecida pelo Decreto Federal nº 8.021, de 23-08-1977, com embasamento no Parecer CEE nº 266, de 20-04-1977.

Regimento em Vigor

O regimento em vigor foi aprovado pelo Parecer CEE nº 10/2001.

Resultados de Avaliações

A Avaliação Institucional efetuada pelo CEE pelo Parecer nº 16/2001, relatada pelo Conselheiro Flávio Fava de Moraes conclui ter havido avanço satisfatório na implementação na política de titulação docente, plano de carreira, participação do alunado e elaboração de um desenvolvimento institucional, mas afirma que ainda são insatisfatórios os programas de auto-avaliação, estágios supervisionados, instalação e utilização de laboratórios e da biblioteca.

Alunado 
	Ano
	Nº de alunos
	Vagas oferecidas
	percentual

	2000
	350
	160
	2,18%

	1999
	301
	160
	1,88%

	1998
	333
	120
	2,77%

	1997
	310
	120
	2,58%

	1996
	352
	120
	2,93%


Corpo Docente

O Corpo Docente da instituição apresentado está assim constituído:

	Titulação
	Quantidade
	% do total
	Área do Curso



	
	
	
	qtde
	% total

	Especialista
	18
	58,0
	18
	58,0

	Mestrado
	10
	32,1
	10
	32,1

	Doutorado
	02
	6,4
	 02
	6,4

	Livre-docente
	01
	3,5
	 01
	3,5

	
	
	
	
	

	Total
	31
	100
	31
	100


Dirigentes

Foram indicados os Professores José Antonio Galego para o cargo de Diretor e Fernando Balbino para o de Vice-Diretor, tendo sido referenciada essa nomeação pela Câmara Municipal de Jundiaí, em 08-05-2001, conforme fl. 237 do Processo CEE nº 3263/75. O assunto continua em tramitação para homologação neste Conselho na Câmara de Educação Superior

Dos cursos de Pós-Graduação    

A Escola possui em funcionamento os Cursos de Especialização: Educação Física Escolar, Natação/Voleibol e Psicosociologia da Motricidade Humana, que são freqüênciais e por créditos, com aulas às quintas-feiras à noite e aos sábados em período integral.

Atividades correlatas

A ESEF mantém parcerias com vários órgãos do Município de Jundiaí, atividades de extensão na área do curso, projetos de pesquisas e projeto de iniciação científica para seus alunos que estão descritos nas fls. 04 a 06.

Plano de Carreira e Regime de Trabalho dos Professores 

Há necessidade de se adotar um plano de carreira docente, dada à maturidade da Instituição, a adoção de tal plano poderá melhorar o desempenho docente, embora esclareça que por ser uma Autarquia Municipal e por não dispor de autonomia administrativa e jurídica, é necessário que a Prefeitura Municipal crie um plano, através de Lei Municipal.

Informam, outrossim, que está em estudo a estruturação da Carreira Docente mais adequada à Instituição.

Considerando a excelência das instalações, a qualificação do corpo docente, o apoio institucional que o Curso recebe, e a evolução verificada desde sua implantação, não temos dúvidas em recomendar o recredenciamento da Escola Superior de Educação Física de Jundiaí

2. CONCLUSÃO

Ante o exposto observa-se que a Instituição cumpriu todas as normas deste Colegiado, estando em condições de ser recredenciada.

Aprova-se o pedido de recredenciamento da Escola de Educação Física de Jundiaí por cinco anos.

O Presente recredenciamento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 11 de dezembro de 2002.

Consº Mário Vedovello Filho 

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 18 de dezembro de 2002.

Consª Ada Pellegrini Grinover
Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 29 de janeiro de 2003.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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